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RESUMO  Num período de consolidação das conquistas insulares portuguesas, a cultura e produção de açúcar veio valorizar 
os novos espaços atlânticos. Por serem desabitadas e desprovidas de condições de sobrevivência humana, a sua colonização 
exigiu esforços logísticos, alimentares e administrativos. 
Neste âmbito, a Olaria da Mata da Machada veio responder a mais uma das lacunas destes espaços, a ausência de barros de 
qualidade. Assim apresentou-se como fornecedora de formas de pão-de-açúcar dos primeiros centros açucareiros atlânticos. 
A variedade morfológica registada no conjunto de formas de pão de açúcar recolhidas durante a escavação da Olaria da Mata 
da Machada, deu a conhecer três tipologias de dimensões distintas: tipo I (formas médias), tipo II (formas grandes) e tipo III 
(formas pequenas).  

PALAVRAS-CHAVE  Arqueologia do açúcar, expansão portuguesa, olaria da Mata da Machada, formas 
de pão-de-açúcar, tecnologia açucareira 

INTRODUÇÃO

No âmbito da elaboração da tese de mestrado na Uni-
versidade Autónoma de Lisboa, retomou-se recente-
mente o estudo das formas de pão-de-açúcar da Mata 
da Machada, procurando trabalhar o material armaze-
nado na Reserva Museológica do Barreiro. 
A configuração geológica e hídrica, do concelho do Bar-
reiro, favoreceu a implantação humana e o desenvolvi-
mento de várias actividades necessárias à subsistência 
humana. Neste sentido, a pesca e a transformação do 
pescado, a olaria e a moagem de cereais, destacaram-
-se como as actividades mais significativas (Paulo e 
Guinote, 2000). Mais do que representantes do modo 
de vida das comunidades ribeirinhas, tornaram-se ser-
viços fundamentais no quotidiano de um número cada 
vez maior de habitantes. 
O grande boom do desenvolvimento comercial na mar-
gem sul foi sentido durante séculos XIV-XVI. A partir do 
século XIV já registamos uma participação mais activa des-
ta região no abastecimento de Lisboa (Torres, 1990).
O avanço que o império português exigia que o reino 
fosse detentor de pontos de apoio à navegação sólidos 
e seguros. A margem sul, especificamente a margem 
esquerda da ribeira de Coina, destacaram-se no abas-
tecimento de produtos (biscoito, água, carne, peixe 
seco, cerâmica) e reparação de naus que chegavam ou 
partiam em viagem. 

AS FORMAS DE PÃO-DE-AÇÚCAR 
DA MATA DA MACHADA, 
BARREIRO

Neste sentido, verificamos que numa fase inicial a ola-
ria da Mata da Machada se destacou como produtora 
de diversos tipos de recipientes cerâmicos destinados 
a exportação e consumo nacional e no momento em 
que se foram consolidando os novos espaços atlân-
ticos, nomeadamente, o arquipélago da Madeira, 
Açores, Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe, através da 
sua ocupação, a olaria foi-se distinguindo paralela-
mente, como produtora de formas de pão-de-açúcar.
Era essencial a colonização e integração destes espa-
ços insulares no mercado europeu de modo a oficiali-
zar a presença portuguesa nesses mesmos territórios e 
a criar uma nova fonte de rendimento ao reino. 
A cultura da cana exigia não só determinadas condições 
climáticas e geológicas como também necessitava de 
um investimento tecnológico específico para a sua 
transformação em açúcar. Algum desse investimento 
era efectuado nas formas de pão-de-açúcar, recipien-
tes utilizados na cristalização e purificação do açúcar. 
Estas formas deviam ser feitas em barro de grande 
qualidade para que suportassem as altas temperaturas 
a que estavam sujeitas. Porém a elevada qualidade do 
barro exigida não correspondia à presente nestas ilhas 
necessitando por isso da importação destas formas. 
Assim na primeira metade do século XV a olaria da 
Mata da Machada distinguiu-se das restantes olarias 
nacionais, com a exportação de formas de-pão-açúcar 
para os primeiros centros açucareiros insulares.
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A DESCOBERTA

Identificado em 1980, o sítio arqueológico da Mata da 
Machada revelou a presença de um forno cerâmico 
bem conservado datado entre os séculos XV-XVI (fig. 
1). Em 1981, uma equipa dirigida por Cláudio Torres
realizou ali trabalhos de prospecção e escavação. Re-
cuperou-se então abundante espólio cerâmico, nomea-
damente uma grande concentração de formas de pão-
-de-açúcar, além de recipientes quotidianos de uso 
à mesa, como pratos e malgas. Em torno do forno 
principal, foi detectada uma pequena unidade para a 
produção de louça vidrada e uma outra dependência 
possivelmente para armazenamento (Torres, 1981).
Outros núcleos de produção cerâmica foram identifica-
dos na área envolvente, nomeadamente St. António 
da Charneca e Pinhal das Formas (Cardoso e Gonzalez 
2006). O valor histórico-arqueológico do Barreiro e da 
Margem sul tem vindo a ser reconhecido, nomeada-
mente pelo papel essencial que desempenhou no abas-
tecimento dos mercados na capital, servindo também 
como suporte logístico da expansão portuguesa. 

ESTUDO CERÂMICO

O estudo material das formas de pão de açúcar da olaria 
da Mata da Machada, envolveu uma amostra de 573 

fragmentos de formas de pão-de-açúcar. A informação 
recolhida durante a escavação e o estado fragmentário 
de todo o conjunto e direciona-nos para uma proveniên-
cia de vazadouro. 
A análise macroscópica das pastas possibilitou a 
definição de dois fabricos distintos. Verificou-se que 
no fabrico 1, a pasta é composta na sua maioria por 
areia, quartzo e óxido de ferro é pouco homogénea e 
possuía uma textura granulosa de grão fino. O grau de 
compacticidade é fraco a médio, com fraca frequência 
de elementos não plásticos sendo estes de pequenas a 
médias dimensões. O fabrico 2 distingue-se por apre-
sentar na sua composição, elementos não plásticos, de 
barro cozido esmagado, quartzo e feldspato. Exibem 
uma frequência média e dimensões pequenas a mé-
dias. Esta composição atribui à pasta homogénea uma 
textura granulosa, de grão médio e um grau de com-
pacticidade médio (gráfico 1).
Paralelamente à análise das pastas, o trabalho de co-
lagem, permitiu o reconhecimento das duas tipologias 
anteriormente identificadas por Cláudio Torres. Uma 
análise mais aprofundada proporcionou o registo de 
várias subtipologias associadas às formas médias e às 
formas grandes e duas novas tipologias. 
Na amostra cerâmica as formas de pão-de-açúcar de 
médias dimensões têm maior representatividade do 
que as formas grandes. Paralelamente a estes dois ta-
manhos, verificou-se um terceiro de pequenas dimen-
sões e um quarto de formas dimensões semelhantes 
às formas grandes, que em confronto com os outros 
dois tem uma representatividade muito reduzida.
A seguir à análise morfológica das formas, classificámos 
tipologicamente cada um dos fragmentos, associan-
do-os ao tipo I ou formas médias, ao tipo II ou formas 
grandes, ao tipo III ou formas pequenas e paralelamente 
distinguiu-se o tipo IV, que apesar de ter uma dimensão 
semelhante ao tipo II, distancia-se deste, morfologica-
mente.

TIPOLOGIAS 

O tipo I caracteriza-se por exibir um bordo levemente 
extrovertido, lábio redondo ou achatado e uma boca 
circular, exibindo um diâmetro de bordo, que oscila en-
tre os 18 e os 22 cm. O bordo pode apresentar um ou 
duas caneluras separando a zona do bordo, do corpo 
da peça. Não existe colo e o corpo da peça troncocóni-
co é característico das formas de pão-de-açúcar. Não 
possui asas nem carenas e a extremidade perfurada da 
peça pode apresentar uma configuração em U ou em V 
Dentro deste tipo I, pôde-se registar dois subtipos: o 
I.A, que se caracteriza por ter um bordo levemente ex-
trovertido, lábio perlado, arredondado ou achatado no 

1. Implantação geográfica da olaria da Mata da Machada.
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topo. Apresenta uma redução da espessura do corpo 
em relação ao bordo e um afunilamento da parede do 
fragmento. O bordo tem um diâmetro que varia entre 
18 e 20 cm e a altura registada entre o rebordo e a cane-
lura ligeiramente vincada é de 5 - 6,5 cm de altura. 
Nesta subtipologia a parede da peça tem a espessura 
entre 1,00 - 1,50 cm. 
O subtipo I.B apresenta segundo o aspecto formal, um 
bordo levemente extrovertido, lábio perlado, arredon-
dado ou achatado no topo. Ao contrário do I.A, este 
subtipo pode exibir uma ou duas caneluras bem vinca-
das, em torno do bordo como forma de o delimitar. No 
caso de duas, essas caneluras podem ter um espaça-
mento entre elas de meio centímetro ou um milímetro. 
Bordo tem um diâmetro entre os 20 e 22 cm apresenta 
dois níveis de altura máxima do bordo: entre 9,5 e 7,5 
cm. A configuração do bordo apresenta indícios de um 
afunilamento da parede do fragmento (fig. 2). 
O tipo II caracteriza-se por possuir um bordo leve-
mente extrovertido, emoldurado e de secção redonda, 
rectangular ou semicircular. Tem uma boca circular e 
um lábio plano ou biselado. Não possui colo e o corpo 
apresenta-se troncocónico. Distingue-se do tipo I por 
apresentar diâmetros superiores, entre os 28 e 38cm 
e por apresentar um bordo emoldurado. E tal como o 
tipo I, não possui asas nem carenas. Foram definidos 
três subtipos e para cada um entre três a sete varian-
tes, as quais são descritas a seguir.  
De secção rectangular, no subtipo II.A destaca-se a 
variante II.A.1 (Estreita), representada por 16 frag-
mentos da totalidade do conjunto, os quais se apresen-
tam modelados exclusivamente com argila de fabrico 

1. Com um bordo levemente extrovertido, de secção
rectangular estreita. Exibe uma ligeira concavidade na 
superfície interna do bordo. O lábio inferior externo é 
plano e apresenta um espessamento interior na zona 
de contacto entre o bordo e o bojo. Registou-se um 
afunilamento da parede do fragmento. Apresenta um 
diâmetro de bordo entre os 29 e 32 cm e uma altura 
de bordo de 4,7-5 cm. Entre todas as variantes é a que 
apresenta uma espessura de bordo menor, exibindo 
entre 1,7-2 cm. 
A variante II.A.2 (Extrovertida) é representada por 9 
fragmentos os quais à semelhança da variante anterior 
são modelados exclusivamente com o fabrico 1. Tem 
um bordo extrovertido, que torna o assentamento da 
peça mais seguro durante o seu transporte e lábio su-
perior achatado. Apresenta um espessamento interior 
da zona de contacto entre bordo e o corpo do frag-
mento. Exibe um diâmetro de bordo de 36 cm, supe-
rior à variante anterior. Mede entre 4,6-5,3 cm de al-
tura, podendo medir de espessura 1,9 a 2,3 cm. 
A variante II.A.3 (Plana) apresenta 63 fragmentos de 
bordo levemente extrovertido e um lábio superior acha-
tado e por vezes em bisel. Apresenta um espessamen-
to interior da zona de contacto entre o bordo. Alcança 
um diâmetro médio de 34 cm, uma altura de bordo de 
4,8-5,8 cm e uma espessura de 2,0-2,6 cm. Paralela-
mente a estes valores, foram registados 3 fragmentos 
(n.º de inventario 26,27,28) que apesar de cumprir os 
parâmetros formais desta variante, representam uma 
classe que exibe diâmetros superiores, de 40 cm e 5-5,3 
cm de altura do bordo, com uma espessura de 2,5 cm. 
Segundo análise estatística, percebemos um domínio 

2. Formas de açúcar Tipo I, subtipo I.A e I.B.
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do fabrico 1 na modelagem desta variante.
A variante II.A.4 (Subida) é representada por 39 frag-
mentos na totalidade do conjunto com um predomínio 
do fabrico 1. Distingue-se por ter um bordo levemente 
extrovertido e um lábio achatado ou em bisel, enquan-
to que o lábio inferior exterior é subido. É registado 
um espessamento interior da zona de contacto entre 
o bordo e o corpo do fragmento tal como uma ligeira
concavidade na superfície interna da parede. Exibe 
um diâmetro médio de bordo de 34 cm, uma altura de 
bordo entre 4,7-5,6 cm e uma espessura de bordo de 
1,9-2,5 cm.
Por se ter verificado na variante II.A.5 (Descaída) a 
presença de dois conjuntos de fragmentos com um 
pequena variação na altura do bordo e por isso foram 
criados dois grupos. O grupo 1 é representado por 11 
fragmentos e o grupo 2 por 9 fragmentos. Ambos exi-
bem uma preferência pelo fabrico 1.
O primeiro grupo destaca-se por ter um bordo mais 
baixo com uma altura de 5,1-5,4 cm, e 2,0-2,5 cm de 
espessura. O segundo grupo em relação ao primeiro 
apresenta uma altura de 5,6-6,1 cm e uma espessura 
de bordo 2,0-2,5 cm. Os restantes dados são partilha-
dos por ambos os grupos, exibindo um diâmetro de 
bordo de 38 cm e uma espessura de bordo de 2-2,5 cm. 
A configuração do bordo também é igual entre os dois 
grupos, apresentando um bordo levemente extrover-
tido, lábio achatado ou biselado, lábio inferior exterior 
descaído, espessamento interior na zona de contacto 

entre o bordo e o corpo do fragmento. 
A variante II.A.6 (Baixa) apresenta 5 exemplares exibin-
do o fabrico 1 como exclusivo. O seu bordo é levemente 
extrovertido, de lábio achatado. Apresenta um espessa-
mento interior do bordo, inflexão na superfície interna 
do bordo. A sua forma distancia-se da generalidade das 
formas apresentadas até ao momento, porque a altura 
do seu bordo é inferior à das outras variantes, exibindo 
um bordo com 4,1 cm de altura em contrapartida a es-
pessura do mesmo, eleva-se perante as restantes formas, 
apresentando valores entre 2,4 -2,6 cm, já o diâmetro de 
bordo assemelha-se às restantes formas com 32 cm. Do 
ponto de vista decorativo exibe sequências de 3 a 4 linhas 
rectas incisas, por debaixo do bordo. Esta particularidade 
decorativa fixa-se unicamente nesta variante. 
Para finalizar, II.A.7 (Projectada) possui uma represen-
tatividade de apenas 5 exemplares neste conjunto, 
também com preferência pelo fabrico 1. A sua carac-
terística mais evidente é a projecção exterior do bordo, 
que aliada à forma emoldurada característica do tipo II, 
salienta-se do restante corpo da peça. Distingue-se por 
ter um bordo levemente extrovertido de lábio achatado. 
Estreitamento irregular da superfície externa do bordo 
até ao lábio, projecção do bordo tornando-o numa 
pega funcional e espessamento interior da zona de 
contacto entre o bordo e o corpo do fragmento. Apre-
senta um diâmetro médio de 30cm, uma altura de bor-
do entre os 3,8-4,3 cm e uma espessura de 1,8-2,0 cm 
(fig. 3). 

3. Formas de açúcar Tipo II, subtipo II.A, variante 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7.
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No que diz respeito ao subtipo II.B distinto do II.A 
exibe um bordo de secção redonda. Na totalidade da 
amostra de estudo este subtipo possui 74 exemplares 
cerâmicos.
A variante II.B.1 (Extrovertida) é representada por 19 
fragmentos característicos por preferirem o fabrico 1. 
Com um bordo extrovertido, lábio superior arredon-
dado, lábio inferior pouco destacado e com espes-
samento interior. Estes fragmentos apresentam um 
diâmetro médio de 41,0 cm, uma altura de bordo de 
3,8-4,3 cm e uma espessura de 1,9-2,6 cm.
Relativamente à variante II.B.2 (Plana), exibe uma ele-
vada representatividade com 45 fragmentos em relação 
às restantes variantes deste subtipo marcando uma 
preferência pelo fabrico 2. De bordo levemente extro-
vertido, lábio arredondado e lábio inferior exterior pla-
no. Apresenta o espessamento interior junto ao ponto 
de contacto entre o bordo e o corpo do fragmento. Exi-
be um diâmetro médio de 29,0 cm, uma altura de bordo 
de 1,9-2,3 cm e uma espessura de 1,9-2,6 cm.
A variante II.B.3 (Subida) apresenta 4 exemplares 
modelados exclusivamente com o fabrico 1. De bordo 
levemente extrovertido, lábio arredondado e lábio in-
ferior exterior ligeiramente subido. Apresenta um es-
pessamento interior junto ao ponto de contacto entre 
o bordo e a parede. Caracteriza-se por ter um diâmetro 
médio de 28 cm, uma altura de bordo de 4,8-5,6 cm e 
uma espessura de 2,0-2,4 cm.
Na variante II.B.4 (Descaída) a sua representatividade 
é de 5 exemplares modelados exclusivamente com o 
fabrico 1. Exibe um bordo levemente extrovertido, de 
lábio arredondado e lábio inferior exterior descaído. 
Mais uma vez apresenta um espessamento interior no 
ponto de contacto entre o bordo e o corpo. Registou-
-se uma porção de parede com inflexão. Exibe um diâ-
metro médio de 28 cm, uma altura de bordo de 5,5 ou 
5,6 cm e uma espessura de 2,1-2,3 cm.
Relativamente à variante II.B.5 (Baixa) apresenta na 

amostra de estudo, 4 fragmentos moldados unica-
mente com o fabrico 1. De bordo levemente extrover-
tido, lábio arredondado e lábio inferior exterior plano. 
Apresenta um espessamento interior na zona de con-
tacto entre o bordo e o corpo. Exibe uma sequência de 
3 a 4 caneluras marcadas na argila ainda fresca. Possui 
um diâmetro médio de 30 cm, uma altura de bordo de 
3,7-4,3 cm e uma espessura de 2,8-3,0 cm (fig. 4). 
O subtipo II.C distinto por apresentar um bordo de 
secção semicircular encontra-se em último lugar em 
relação ao subtipo II.A e II.B, apresentando somente 70 
fragmentos. Possui três variantes formais, a variante 
II.C.1 (Descaída), representada por 54 fragmentos, 46
deles moldados com o fabrico 1. Com um bordo leve-
mente extrovertido e um lábio superior ligeiramente 
achatado ou semicircular e lábio inferior descaído. À 
semelhança dos restantes fragmentos apresenta um 
espessamento interior da zona de contacto entre o 
bordo e a parede e espessamento do corpo da peça. 
Registou-se a marcação da parede com riscos ale-
atórios na pasta ainda fresca. O bordo apresenta um 
diâmetro entre os 26 e os 34 cm, uma altura de 4,5 cm 
e 1,3 cm de espessura de parede. 
A variante II.C.2 (Normal), representada por 12 exem-
plares de bordo moldados preferencialmente com o 
fabrico 1. O bordo levemente extrovertido de lábio se-
micircular com espessamento interior do bordo, exibe 
uma ligeira concavidade no interior e caracteriza-se por 
ter um diâmetro médio de 32,6 cm, a altura de bordo de 
4,4-5,3 cm e a espessura de parede de 2,0-2,6 cm.
A II.C.3 (Subida), apresenta 4 exemplares de bordo 
levemente extrovertido de lábio achatado e lábio infe-
rior exterior destacado. Os dados estatísticos revelam 
uma preferência pelo fabrico 1. Espessamento inte-
rior da zona de contacto do bordo com o vestígio de 
parede. Tem um diâmetro médio de 36,0cm, uma al-
tura de bordo de 40-4,6 cm e uma espessura de 2,1-2,4 
cm. Tal como foi registado no subtipo II.B.5, também 

4. Forma de açúcar, Tipo II, subtipo II.B, variante 1,2,3,4.
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esta variante apresenta dois grupos, desta vez com 
alturas de bordo e diâmetros distintos. O grupo 1 tem 
um bordo alto com valores entre 4,8-5,8 cm e uma es-
pessura de bordo de 2,1-2,5 cm, tal como um diâmetro 
médio de 29,4 cm. O grupo 2 tem um bordo baixo de 
3,6-4,3 cm, uma espessura de 1,9-2,3 cm e um diâme-
tro médio de 28 cm (fig. 5). 

O tipo III apresenta fragmentos com um bordo leve-
mente extrovertido, lábio arredondado e estreitamen-
to das paredes em relação ao bordo. Apresenta uma 
canelura na zona do bordo, à semelhança dos outros 
subtipos do tipo I. Exibe um diâmetro de 14 cm, altura 
de bordo de 6,5 – 7,5 cm e uma espessura de 0,5-0,7 
cm (fig. 6). 

O tipo IV, apresenta um diâmetro médio de bordo en-
tre os 35 e 40 cm, semelhante ao tipo II, exibindo-o em 
forma de gota invertida, estreitando a partir da secção 
do bordo em sentido descendente. Apesar de marcado 
não exibe a robustez e emolduramento do tipo II (fig. 7). 
Quanto às extremidades ou pontas das formas de açú-
car, o trabalho de colagem possibilitou uma leitura 
morfológica mais clara. Neste sentido associaram-se 
as pontas em U e V ao tipo I e III e as pontas de pé ane-
lar ao tipo II e IV.
O tipo I.1 característico por ter uma forma ogival (em 
U), mais aberta e arredondada possui um diâmetro 
do orifício entre 1 cm e 1,3 cm com excepção de um 
exemplar que apresenta 0,7 cm de diâmetro (fig. 3). O 
tipo I.2 distinto por ter uma forma cónica (em V), mais 
estreita e alongada, exibe um diâmetro médio de 0,9 
cm (fig. 8). 
O II.1 distingue-se por ter de base anelar de secção 
quadrada e uma perfuração com um diâmetro entre 
2,1-2,6 cm e uma altura do pé (medida desde a base 
do anel até ao ponto onde este une com a parede da 
peça) entre 0,8-1,5 cm com uma espessura de 1,5-1,8 
cm (fig. 3). O II.2 característico por ter uma base anelar 
de secção redonda e por apresentar um diâmetro da 
perfuração de 1,8-2,6 cm, uma altura da base anelar 
de 0,8-1,3 cm e uma espessura de 1,2-1,5 cm.Quanto à 
base anelar de secção redonda, apresenta um arrebite 
para o exterior, no ponto de contacto entre o anel e o 
início da parede (fig. 9). 

6. Formas de açúcar Tipo III.

5. Forma de açúcar, Tipo II, Subtipo II.C, variante 1,2,3.

7. Pontas de formas de açúcar, Tipo I, subtipo I.1, I.2. 8. Pontas de formas de açúcar Tipo II, subtipo II.1 e II.2.
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As “marcas de oleiro” são outro dos elementos carac-
terizadores deste recipiente. São identificadas espe-
cificamente no bordo das formas de pão-de-açúcar. 
A sua presença é registada com maior frequência nas 
formas tipo I e III e com menor frequência no tipo II, o 
tipo IV não apresenta nenhuma marca.
Podemos observar marcas de ferradura, pé de galinha, 
X ou um conjunto de círculos. Efectivamente a marca 
mais aplicada é o pé de galinha, aparecendo as restan-
tes esporadicamente. Podem aparecer sozinhas ou em 
sequências no máximo de 3 marcas. A aplicação destas 
marcas é feita por meio de um carimbo, com excepção 
de um fragmento que apresenta um X que parece ter 
sido riscado por um instrumento afiado, enquanto a ar-
gila estava num estado de secagem intermédio (fig. 10). 
A razão pela qual eram usadas, está intimamente asso-
ciado à marca de identificação do oleiro e da geração 
do oleiro, precisando para tal, de anexar à marca do pai 
uma outra marca igual, formando assim a sequência 
de marcas. Porém outras teorias explicam a presença 
destas marcas como forma de quantificar o número 
de peças que produziam, riscando ou carimbando o 
número da fornada a que aquela peça pertencia. Neste 
sentido Élvio Sousa acredita que as marcas de oleiro 
registadas nas formas madeirenses possam ter sido in-
dicadoras da exigência do cumprimento do Regimento 
do Oleiro de D. Manuel, que defendia a extinção das 
formas grandes e a padronização da forma média.    

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A descoberta do sítio arqueológico da Olaria da Mata 
da Machada, veio preencher no estudo da história do 
açúcar, um espaço que até à data da sua descoberta se 
encontrava pouco conhecido.
Integrado no complexo industrial da margem sul e com 
base nos dados arqueológicos disponíveis, a olaria da 
Mata da Machada em conjunto com outras olarias na 
proximidade, parecem ter assegurado a exportação de 
formas de pão-de-açùcar para os centros açucareiros 
insulares durante o século XV e XVI.
O estudo cerâmico deu a conhecer um claro predomínio 
do tipo I em detrimento do tipo II e III e IV. Esta realidade 
pode estar relacionada com as primeiras tentativas de 
estabelecer o Regimento do Oleiro de D. Manuel e, as-
sim cessar a produção de formas tipo II e padronizar a 
morfologia das formas tipo I. A identificação de uma 
forma mais pequena, revela-nos uma possível produção 
em pequena escala ou mesmo doméstica.
A análise macroscópica das pastas, levou-nos a ques-
tionar a opção primordial dos oleiros por um fabrico, 
que segundo a nossa análise, era o mais débil, poden-
do esta escolha condenado a produção oleira da Mata 

9. Marcas de oleiro.

10. Marcas de oleiro.

Gráfico 1. Frequência dos fabricos 1 e 2 no conjunto cerâmico.
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da Machada, levando-a ao seu encerramento.
Os dados resultantes da escavação e o volume de for-
mas de pão-de-açúcar recolhidas refletem uma olaria 
que teve uma participação activa no abastecimento 
das colónias insulares. Contudo os dados que pos-
suímos neste momento não são os suficientes para 
desvendar algumas das problemáticas que este sítio 
demonstra.   


